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APRESENTAÇÃO 

 

 

Este texto traz a metodologia e os resultados obtidos durante as pesquisas 

arqueológicas no Estaleiro da Mortona, integrando o escopo do “Plano de Gestão do 

Patrimônio Cultural do Sistema Viário da Margem Direita do Porto de Santos, SP”. 

 
A pesquisa foi realizada entre os anos de 2008 e 2014. 
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1. PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS NO ESTALEIRO DA MORTONA 

 

1.1 A ÁREA DO ESTALEIRO 

 
O antigo estaleiro Mortona está implantado na margem direita do canal de 

Santos, nas coordenadas 23K 7349965S e 366811 W (Figura 1). 

O imóvel situa-se em um contexto densamente urbanizado, com uma sucessão 

de intervenções em subsolo para a instalação de infra-estrutura urbana que são  ligadas 

tanto às funções da edificação, quanto ao funcionamento do porto como um todo, 

como a instalação de fiação elétrica, redes de água e esgoto e aterro da superfície para 

a construção do estaleiro Mortona e equipamentos associados. 

O ambiente físico se caracteriza por possuir toda a sua extensão concretada, 

sem a existência de vegetação significativa e solos originais em superfície, os quais 

foram suprimidos e/ou aterrados para o funcionamento da edificação. Contudo, a área 

ainda é influenciada pelas correntes de marés atuantes no canal de Santos, que 

aumentam ou diminuem de nível ao longo do terreno em função do horário (Figura 2, 

Pranchas 1 a 3). 

De maneira geral, o imóvel em questão localiza-se no interior do 

compartimento geomorfológico de Planícies Litorâneas (ROSS e MOROZ, 1997), que 

se caracteriza pela deposição de sedimentos cenozóicos provindos tanto do continente 

como da costa. Esse setor está diretamente ligado às interações entre oceano-

continente e o posicionamento da linha de costa. Segundo os mesmos autores, 

tais planícies são caracterizadas por terrenos muito planos, com declividades 

inferiores a 2% e altimetria entre 0 a 20 metros. Dentro desse contexto está 

localizado o Estuário de Santos, um ambiente ecológica e geomorfologicamente 

heterogêneo de encontro entre um grande sistema fluvial e águas marinhas, 

destacando no Estuário de Santos as formas de praias, costões rochosos e manguezais. 

Assim, a cidade de Santos está em um complexo setor com variáveis de extrema 

relevância, em se tratando de meio físico. Tais variáveis são esboçadas não apenas 

por sua história geológica-geomorfológica, mas também pelas atividades antrópicas, 

que alteram padrões naturais da paisagem. 
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Figura 1 – Localização do edifício da Mortona. 
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Figura 2- Dinâmica de variação das marés 
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Prancha 1 - Enquadramento geomorfológico na região do Mortona. 
 
 
 

 

Vista geral do Canal do Porto para 
montante e Mangue 
na margem oposta, junto à Torre 
Grande, a partir da extremidade do 
cais da Mortona. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Vista geral do Canal do Mortona 
que dá acesso aos galpões e berços 
laterais, conectando-se com o 
Canal do Porto. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Vista geral do Canal do Mortona e 
rampa de acesso aos galpões e berços 
laterais, a partir da entrada 

do Galpão 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Vista geral do Canal do Mortona, a 
partir do início da rampa, no ponto 
máximo de maré vazia nesse dia. 



Prancha 2 - Estruturas do Mortona. 
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Vista geral do 
Berço Norte. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Vista geral do Berço Sul. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Vista geral do Galpão 2, 
observando-se no interior o 
edifício do escritório 
e dependências. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Vista geral do Galpão 1. 
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Denso aterro empedrado e 

concretado, paralelo ao 
Berço Norte, para ganhar 

altura sobre este, 
ultrapassando os 3 m 
de altura nas partes 

mais altas. 

 
 
 

 
Aspecto geral do aterro 

com grandes blocos 
rochosos utilizados para 

consolidar o terreno 
arenoso de praia que 

existia no local na área dos 
berços e rampa. 

Prancha 3 – Aterro paralelo ao Berço Sul 
 

  

 

 

 
 
 
 

 
Denso aterro empedrado e 

calcetado, paralelo ao 
Berço Sul, para ganhar 

altura sobre este, 
ultrapassando os 3 m 
de altura nas partes 

mais altas. 
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1.2 METODOLOGIA DE PESQUISA 

As pesquisas arqueológicas na área do Estaleiro da Mortona tiveram como objetivo 

avaliar a possível presença de vestígios, sejam históricos ou pré- coloniais, presentes na 

sub-superfície do terreno. Dentro disto, a metodologia de campo compreendeu: 

1. Prospecção intensiva amostral, oportunística e de caráter intrusivo nas áreas 

disponíveis. Foram implantados poços-teste (PT’s) de duas formas (linear e 

ziguezagueante), de acordo com o espaço disponível para abertura dos mesmos. 

A eqüidistância média entre os PTs foi de 10 metros, com profundidades que 

variaram entre o 0,20 m e 1,85 m, apresentando cerca de 90 cm de profundidade 

média1. Receberam uma numeração sequencial, a partir do último PT realizado 

na fase de resgate do sítio Viaduto João pessoa, ocorrida no ano anterior2, 

totalizando neste caso 16 poços-teste (516 a 531); 

2. Uma sondagem de controle e interpretação estratigráfica. Recebeu uma 

numeração sequencial, a partir da última sondagem realizada na fase de 

diagnóstico e resgate do sítio Viaduto João Pessoa, sendo atribuído a esta a 

designação de S.28. Apresentou as seguintes características: 

► Localizada junto à face externa da parede anterior do Galpão 1, mais 

antigo; 

► Dimensão de 1,5 m x 1 m (1,5 m2); 

► Orientada a 31º (Nordeste). 

► Controle estratigráfico feito através de decapagens sucessivas, em níveis 

artificiais de 10 cm; 

► Escavação executada de forma manual, com recurso a ferramenta pesada em 

geral e, a leve, aquando da constatação de alguma evidência mais relevante; 

► Todas os sedimentos foram peneirados, com excepção das camadas de 

aterro recente; 

► A sondagem foi encerrada quando se atingiu a camada de origem natural, 

com dois níveis seguidos estéreis do ponto de vista artefatual e a uma 

profundidade que não era possível continuar sem escoramento (1,68 m); 
 
 
 

1 Cada poço-teste foi dado como encerrado quando era alcançado o nível freático ou alguma rocha de 
grande dimensão num depósito tecnogénico. 
2 O último PT foi realizado na Frente 3, sendo o PT 515. 
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Para o georeferenciamento de sondagens, poços-teste ou outros pontos de 

interesse relevante, as coordenadas obtidas tiveram como Datum o South America 69 

(SAD’69), tendo sido utilizado o seguinte aparelho GPS map 60CSx da Garmin com 

margem de erro entre 2 a 8 metros (+10 m). O intervalo máximo de erro deve-se à 

presença de muros e galpões, obstruíndo o sinal do GPS. 

Os pontos obtidos foram lançados no programa de georeferenciamento 

Trackmaker, recebendo as denominações respectivas e podendo ser visualizados no 

software Google Earth. Os símbolos utilizados foram os seguintes: 

❖ Ancoradouro : Pier, Trapiche ou Berço; 

❖ Caixa: Sondagem; 

❖ Ponto Arremesso: Poço-teste; 

❖ Residência: Imóveis de interesse Histórico e Patrimonial; 

❖ Rio: Ponto máximo e mínimo da maré. 

 

O registro dos trabalhos de campo foi feito nas seguintes vertentes: 

• O registro gráfico da escavação consistiu no desenho de planos e perfis 

sempre que em presença de algum vestígio mais relevante, com 

indicação de estruturas detectadas na escala 1:10, sobretudo; 

• O registro fotográfico contemplou a área de intervenção arqueológica, 

sondagens, perfis, poços teste, tendo sido feito de forma digital em 

formato .jpg num total de 342 fotografias; 

• O registro em vídeo contemplou a área de intervenção arqueológica, 

sondagens e acompanhamento das várias fases do trabalho, sendo 

sempre acompanhados de informação oral e tendo sido feito de forma 

digital em formato .mov, num total de 3 vídeos; 

• O registro escrito foi composto de: fichas de sondagem, fichas de poços-

teste, complementados pelo Caderno de Campo. Também a 

etiquetagem dos materiais exumados em campo, seguiram impressos 

próprios, criados para o efeito. 
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Os materiais recentes como fragmentos de telha, tijolo, vidro, ferro, azulejo, 

entre outros, não foram coletados por n~çao constituírem material arqueológico, tendo 

sido apenas registados e depois descartados. 

De forma a facilitar a referenciação no registro escrito, foram atribuídos 

quadrantes a cada quadrícula da sondagem, tal como no exemplo em seguida 

apresentado. 

 

 

 

 

 

S.28 

 
 
 
 

  

NO NE 

SO SE 
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1.3 PROSPECÇÕES ARQUEOLÓGICAS 

 

 
Tanto durante a abertura dos poços-teste e da sondagem foram observadas 

diferentes situações estratigráficas, com diferentes camadas de sedimento se 

alternando entre intervenções construtivas diversas, especialmente pisos de concreto 

de diferentes espessuras. 

Estas situações estratigráficas são sintetizadas na Tabela 1, sendo que as 

definições ali apresentadas são também empregadas nas Fichas de PTs e Ficha de 

Sondagem apresentadas mais adiante. 

Como era previsível desde o início dos trabalhos de campo, foram identificadas 

diversas interferências ao nível do subsolo, em profundidades diversas. Deve ser 

salientado que apesar das iindicações dos vários responsáveis das redes subterrâneas 

da CODESP, foi inevitável encontrar algumas dessas redes, uma vez que a malha de 

poços-teste foi bastante densa e a localização exata dessas mesmas redes, em particular 

as mais antigas, era desconhecida. Assim sendo, foram identificadas as seguintes 

interferências, nas sondagens: 

❖ PT 522: No centro do PT, nível 13 surgiu uma tubulação em chumbo, com 

7 cm de espessura, orientação Norte-Sul aproximadamente, paralela à Av. 

Perimetral atual. Trata-se de um dos cabos de alta tensão da linha trifásica. A equipe 

foi avisada dessa linha, mas pelas indicações estaria junto ao muro atual ou até 1 m 

desse, e não a cerca de 3 m do mesmo, onde foi identificada; 

❖ PT 523: Junto ao perfil Sul, níveis 1 e 2, surgiu uma tubulação em ferro 

com orientação Leste-Oeste. Trata-se de uma antiga tubulação de água, desativada. 

As coordenadas da sondagem e dos poços-teste realizados foram as 

apresentadas na Tabela 2. Para uma visualização dos trabalhos arqueológicos de 

campo, vide também Pranchas 4 a 8. 
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Tabela 1 – Situações estratigraficas na área da Mortona 

 
U.E. Descrição Localização Níveis Relações Estratigráficas Observações 

[01] Estrutura fina de cimento, compacta S.28 0, 1 Cobre [02] e encosta a [06]  

 

 
[02] 

 
Camada de matriz silto-argilosa, grão muito fino a fino, 
anguloso, heterogéneo, solta e coloração castanho-
amarelada. Alguma brita de dimensão média a 
pequena 

 

 
S.28 

 

 
1 a 5 

Coberto por [01] e Cobre [03A] 
e [03B]. Encosta a [06] 

Apresenta  imensos 
fragmentos de material de 
construção (entulhos), 
recentes 

 
[03A] 

 
Estrutura fina de concreto, muito compacta 

 
S.28 

 
5 

Coberto por [02], [06] e Cobre 
[04]. É Contígua a [03B] 

 

 
[03B] 

Estrutura muito espessa de concreto, muito 
compacta 

 
S.28 

 
5 a 12 

Coberto por [02], [06] e Cobre 
[05]. É Contígua a [03B] e [04]. 
Corta [05] 

 

 
 

[04] 

 
Camada de matriz arenosa, grão grosso a muito grosso, 
anguloso, heterogéneo, compactação média e 
coloração castanho-acinzentada. Abundante brita de 
dimensão média 

 
 

S.28 

 
 

6, 7, 8 

Coberto por [03A] e Cobre 
[05]. Contígua a [03B] 

 

 

[05] 

Sedimento de matriz arenosa, grão muito fino, 
anguloso, homogéneo, compactação solta e coloração 
amarela 

 

S.28 

 

8 a 17 

Coberto por [04]. Coberto e 
cortada por [03B] 

Sedimento de origem natural 

[06] Estrutura espessa de alvenaria S.28 1 a 5 
Encostado por [01] e [02]. 
Cobre [03A] e [03B]. 

Parede do Galpão 1 

 
 
 

 

 77 
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Tabela 2 – Coordenadas dos PTs e sondagens abertas 
 

 
Poço-Teste 

Coordenada 

FUSO E N 

PT 516 23K 366.883.560 7.349.988.547 

PT 517 23K 366.875.240 7.349.985.812 

PT 518 23K 366.860.290 7.349.995.640 

PT 519 23K 366.850.689 7.349.988.353 

PT 520 23K 366.841.531 7.349.988.157 

PT 521 23K 366.832.478 7.349.987.741 

PT 522 23K 366.827.244 7.349.992.454 

PT 523 23K 366.843.637 7.350.002.573 

PT 524 23K 366.840.877 7.349.992.913 

PT 525 23K 366.850.402 7.349.997.320 

PT 526 23K 366.857.551 7.349.994.618 

PT 527 23K 366.829.616 7.350.021.934 

PT 528 23K 366.852.027 7.350.019.705 

PT 529 23K 366.843.050 7.350.021.948 

PT 530 23K 366.850.068 7.350.022.345 

PT 531 23K 366.836.966 7.350.030.529 

 

Sondagem FUSO E N 

S28 23K 366.815.275 7.350.010.062 
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Os resultados dos 16 PT’s abertos são apresentados na Tabela 3, sendo indicada 

a presença ou não de camadas de origem natural ou mais antigas, que eventualmente 

poderiam apresentar vestígios arqueológicos. A interpretação dos dados contidos na 

tabela permitiu, também, aprimorar os conhecimentos sobre a evolução recente do 

espaço, bem como definir algumas áreas e profundidades a que surgem os depósitos 

naturais e seu nível de preservação. Para uma melhor interpretação da tabela, foi 

utilizado um código de cores: 

❖ Vermelho: sem materiais arqueológicos; 

❖ Cinzento: presença de depósitos tecnogênicos somente; 

❖ Azul: presença de depósitos tecnogênicos parcialmente; 

❖ Verde: presença de camadas de origem natural. 

 

Finalmente, para uma visualização dos locais de abertura dos PTs e da 

Sondagem no terreno, vide Figura 3. 
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Tabela 3 – Listagem dos poços-teste abertos e resultados 

 
 

PT 

Materiais 
arqueológicos 

(Níveis) 

Camadas 

Depósitos 
tecnogénicos 

(Nível) 

Depósitos 
naturais 

(Nível) 

Término (cm) 

(Nível) 
Observações 

 
516 

 
Não 

 
Sim 

 
Não 99 

Rocha no N10 

Apresentou abundante brita 
grossa entre os níveis 2 e 9 

Área de antigo ramal ferroviário 

 
517 

 
Não 

 
Sim 

 
Não 90 

Rochas no N9 

Apresentou abundante brita 
grossa entre os níveis 2 e 9 

Área de antigo ramal ferroviário 

 
518 

 
Não 

 
Sim 

 
Não 68 

Rochas no N7 

Apresentou abundante brita 
grossa entre os níveis 2 e 9 

Área de antigo ramal ferroviário 

 
519 

 
Não 

 
Sim 

 
Não 90 

Rochas no N9 

Apresentou abundante brita 
grossa entre os níveis 2 e 9 

Área de antigo ramal ferroviário 

 
520 

 
Não 

 
Sim 

 
Não 70 

Rochas no N7 

Apresentou abundante brita 
grossa entre os níveis 2 e 7 

Área de antigo ramal ferroviário 

521 Não Sim Não 
18 
Dormente de 
concreto no N2 

Dormente de concreto no nível 2 Área 

de antigo ramal ferroviário 

 
 
 

 
522 

 
 
 

 
Não 

 
 
 
 

Sim 

(Até N5) 

 
 
 
 

Sim 

(Desde N6) 

 
 
 

124 
Linha trifásica no 
N13 

Abundantes fragmentos de piche e 
ferro (área de descarte junto ao ramal 
ferroviário) 

Apesar de identificada a areia natural 
local, o fato de ter-se identificado um 
dos cabos em chumbo da antiga linha 
trifásica aos 1,24 m de profundidade, 
significa que o PT foi localizado na área 
da vala de implantação da mesma. 

 
 

 
523 

 
 

 
Não 

 

 
Sim 

(Até N9) 

 

 
Sim 

(Desde N10) 

 
 
 

185 
Água no N19 

Areia natural mas revolvida entre N2 e 
N9, apresentando brita misturada a 
partir do N7. Documenta um 
remanejamento da areia natural 
dentro do aterro naquele local. 

Manilha de ferro para água no N1 e 
N2 (desativada) 

524 Não 
Sim 

(Até N2) 

Sim 

(Desde N3) 
58 
Rocha no N6 

Areia natural entre o N3 e N6. 

Rocha natural no N6. 

525 Não 
Sim 

(Até N2) 

Sim 

(Desde N3) 
100 
Água no N11 

Areia natural entre o N3 e N11. 

526 Não 
Sim 

(Até N1) 

Sim 

(Desde N2) 
38 
Água no N4 

Areia natural entre o N2 e N4. 

527 Não Sim Não 71 
Rochas no N8 

Depósitos tecnogénicos em toda a 
profundidade 

528 Não Sim Não 91 
Rochas no N10 

Depósitos tecnogénicos em toda a 
profundidade 

529 Não Sim Não 43 
Rochas no N5 

Depósitos tecnogénicos em toda a 
profundidade 

530 Não 
Sim 

(Até N2) 

Sim 

(Desde N3) 
78 
Água no N8 

Areia natural entre o N3 e N8. 

 

531 
 

Não 
Sim 

(Até N13) 

Sim 

(Desde N14) 

173 
Cavadeira não 
alcança 

 

Areia natural entre o N14 e N18. 
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Prancha 4 – Pesquisas na Sondagem 28. 
 
 
 
 
 
 

Trabalhos de remoção do 
concreto do N0 da S.24. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Trabalhos de remoção do piso original 
do Galpão 1 identificado no nível 5 
da S.24. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Escavação da metade Sul 
da S.24, nos níveis 

arenosos de origem natural. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Trabalhos de registro gráfico dos 
perfis de S.24. 
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Prancha 5 – Pesquisas arqueológicas na área do Mortona. 
 
 
 
 
 

 
Trabalhos de escavação do 

PT 517. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Trabalhos de escavação do 
PT 523. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Trabalhos de escavação do 
PT 524. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Trabalhos de escavação do 
PT 530. 
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Prancha 6 - Poços-Teste na área da Mortona. 
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Final do PT 519 (N9), 

observando-se dormente do 
ramal ferroviário que passava 

no local (desativado) e no 
fundo, abaixo da densa 

camada de brita grossa, um 
grande pedregulho 

intransponível. 

 
 
 
 
 
 
 

Final do PT 523 (N19), observando-se o 
concreto da rampa de acesso aos Galpões 
assente num nível de pedregulhos e depois 
do aterro a areia natural da praia e por fim a 

água. 

 

  
 

 

 
 
 

 
Final do PT 517 (N11), 

observando-se dormente do 
ramal ferroviário que passava 

no local (desativado) e no 
fundo, abaixo da densa 
camada de brita grossa, 

grandes pedregulhos 
intransponíveis. 



Prancha 7 - Poços-Teste na área da Mortona. 
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Final do PT 531 (N18), observando-se 

apenas aterro, sem concreto e sem 
pedregulhos, numa pequena área fora 
da rampa, identificando-se abaixo do 

denso aterro a areia natural local. 

 
 

Final do PT 525 (N10), observando-se o 
concreto da rampa de acesso aos 

Galpões assente num nível de 
pedregulhos e depois do aterro e a 

camada de areia natural. 
No final surgiu água. 

 
 

 
Final do PT 524 (N6), observando-se 
o concreto da rampa de acesso aos 

Galpões assente num nível de 
pedregulhos 

e depois do aterro e uma fina camada de 
areia natural. No final uma grande rocha, 

possivelmente um afloramento natural 
local, antes da criação do cais. 



Prancha 8 – Materiais identificados nas pesquisas. 
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Materiais construtivos recentes, 

plásticos e embalagem de 
perfume, identificados no N4 de 

S.28, dentro 
da camada de aterro que cobre o 

piso original do Galpão 1. 

Porca de ferro oxidada, identificada 
no final do N6 de S.28, dentro da 
camada de preparo ([04]) para 

colocação do piso original do galpão 
1. 

Abundantes fragmentos de escória de 
ferro e um vidro recente identificado no 

N1 do PT 522 localizado a Sul do Galpão 1. 

 

 
 

 

 
 
 

 
Fragmento de dobradiça 

de portão identificado no N1 
de S.28, idêntico às dobradiças 

visíveis na face externa da 
parede de fundo do Galpão 1. 
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Figura 3 – Localização dos PTs e sondagem arqueológica na área do Mortona. 
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1.4 ESTRATIGRAFIA 
 

 
Em toda a área estudada a estratigrafia apresentou-se relativamente pouco 

diversificada, mas razoavelmente antropizada, tendo sido identificadas diversas 

camadas relacionadas a aterros de datação recente (durante o século XX), 

correspondentes à criação, funcionamento e desativação do complexo Mortona. 

Como pôde ser constatado em campo, boa parte das camadas identificadas têm 

uma origem deposicional claramente antrópica, ou seja, a sua deposição no local deve-

se à ação humana e não a uma ação natural, tratando-se, assim, de depósitos 

tecnogênicos. 

Por vezes foi observada a presença de camadas com uma origem deposicional, 

ao que tudo indica natural. Os sedimentos interpretados como naturais 

enquadram-se no seguinte tipo: 

1. Arenosos: essas camadas sedimentares, corresponderiam provavelmente a 

praias localizadas em enseadas da ilha. Apresentam normalmente uma coloração 

bege ou amarela e nos níveis mais profundos, cinzenta. 

 
A coloração e matricidade dessa camada pode ser atribuída a nível de matéria 

orgânica presente na sua formação, bem como a ações físico-químicas originadas pelos 

agentes meteóricos, ou ainda, ao grau de intemperimso. Os níveis mais profundos, com 

areia cinzenta, podem indicar a presença de manguezal antes da formação da praia 

fluvial, com areias mais claras, de pouca ou nenhuma vegetação e, por conseguinte, 

com quase ausência de matéria orgânica. 

Através destes trabalhos foi possível constatar que a água do mar avança até ao 

ponto de GPS “MARÉ ALTA”, tendo a sua vazão máxima no ponto “MARÉ VAZIA”, 

durante esta altura do ano. Essa amplitude faz com que a água surja a menos de 2 m de 

profundidade durante a maré cheia, nos PT’s, devido à baixa altitude média local. De 

acordo com as medições em campo, o nível médio das águas do mar encontra-se a 

cerca de 2 m abaixo da cota atual dos galpões, durante o período de maré cheia, 

conforme demonstra a Tabela 4. 
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Tabela 4 – Análise da formação estratigráfica, Sondagem 1. 

 
 
 

Unidade 
Estratigráfica 

Interpretação 
Cronologia 
aproximada 

 
[01] 

Piso externo nos fundos do Galpão 1, o mais antigo. 
Composto por cimento e tendo 3 cm de espessura. 
Realizado possivelmente após a demolição parcial do 
Galpão 1, por conta da Av. Perimetral 

 

Século XX 

Último quartel 

 
 

[02] 

Camada de aterro depositada em momento incerto, mas 
certamente recente, devido ao entulho e lixo nela 
identificados. Tem cerca de 40 cm de espessura e serviu 
para nivelar o terreno, nos fundos do Galpão 1. 
Possivelmente os entulhos e este aterro resultam da 
própria demolição parcial do Galpão 1 

 

 
Século XX 

Último quartel 

 
[03A] 

Piso original do Galpão 1, composto por concreto com 4 a 
5 cm de espessura. É visível sobre o mesmo a fuligem e 
óleos, originados pelos trabalhos realizados no interior do 
Galpão 

Século XX 

Fundação do Edifício 
Mortona 

 

 
[03B] 

Piso original do Galpão 1, composto por concreto porém, 
muito espesso com cerca de 75 cm de espessura. A sua 
função é incerta, mas seria possivelmente a área de um 
grande pilar ou para sustentação de algum maquinário de 
trabalho muito pesado 

 

Século XX 

Fundação do Edifício 
Mortona 

 
[04] 

Camada de preparo do terreno, composta por areia 
grosseira e abundante brita grossa, de coloração cinza 
acastanhado. Depositada no local de forma a receber o 
concreto [03], dando-lhe maior robustez 

Século XX 

Fundação do Edifício 
Mortona 

 
 
 

[05] 

Camada sedimentar natural, de matriz arenosa. É estéril 
do ponto de vista arqueológico, tratando-se de uma 
formação natural, anterior à presença humana no local e 
corresponderia possivelmente a areal e uma praia. 
Apresenta escassos materiais, que têm origem em 
descartes sobre o areal, antes da edificação do complexo 
do Mortona (pregos oxidados e algum piche que 
antigamente era utilizado para calafetar embarcações) 

 
 

 
Anterior à presença 

humana 

 
 
 

 
[06] 

Parede atual traseira do Galpão 1. Não parece ter alicerce, 
tendo sido construída depois da colocação do piso original 
[03] do Galpão, tendo possivelmente sido “picada” a 
superfície do mesmo para que a parede pudesse colar ao 
piso. A construção desta parede, poderá datar do período 
de demolição parcial do Galpão 1, porém a existência de 
passagens fechadas com concreto e rebocadas e 
dobradiças de ferro embutidas nessa parede, apontam 
para que a mesma já existisse desde início 

 
 

Século XX Último 

quartel ? ou 

Fundação do Edifício 
Mortona ? 
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Vale salientar que as unidades estratigráficas (A e B) correspondem a uma 

camada única de concreto, tendo sido feita a sua distinção em virtude do espessamento 

propositadamente diferente, de forma a satisfazer alguma necessidade de 

funcionamento do local. Para uma visualização de detalhes e situações estratigráficas da 

área, vide Pranchas 9 a 11. 

De acordo com o observado na sondagem realizada, sugerem-se como hipótese 

4 momentos deposicionais na área do Galpão 1, que é o original e mais antigo (da mais 

antiga para a mais recente)3: 

• [05]: Fase natural do espaço, com uma praia junto ao canal e enseada hoje 

aterrada. Possivelmente alguns pontos nas proximidades eram pontuados por 

áreas de mangue e a praia deveria ser margeada por Mata Atlântica. Sem 

ocupação humana; 

• [04] e [03] : Preparo do local, correspondendo à colocação da brita grossa e 

construção do piso original do Galpão 1. Após esse trabalho, é possivelmente 

levantada a parede [06]; 

• [02]: Demolição parcial do Galpão 1 e utilização dos detritos resultantes como 

depósito tecnogênico para aterrar a área atrás do mesmo; 

• [01]: Construção de um piso nas traseiras do Galpão 1, sobre o aterro ali 

depositado. 

 
Já para a área externa aos galpões, sugere-se a seguinte estratigrafia e 

sequencia de momentos deposicionais: 

► O braço de acesso ao Berço Sul consiste num denso e espesso aterro 

composto por pedregulhos de dimensão média a muito grande, dispostos de forma 

irregular (a partir dos 80 a 90 cm de profundidade sobretudo). Até essa 

profundidade, e a partir dos 20 cm, foi identificada uma espessa camada de brita 

grossa, encimada de forma intervalada por dormentes de concreto (18 cm de 

espessura) denunciando a presença de um ramal de ferrovia sobre esse braço, antes 

da colocação dos paralelepípedos no local e desativação daquele. Este dado foi 

confirmado por fonte oral. O braço chega a mais de 3 m de altura na área o PT 517, 

acima da cota original do terreno, o que é visível a partir da área do berço; 

 
 

3 A cada momento, correspondem unidades estratigráficas. 
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Prancha 9 - Sondagem 28 Planos. 
 
 
 
 
 

 

Plano Inicial da Sondagem 28. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Plano Intermédio da Sondagem 28 
(topo do nível 2), observando-se a 
camada de aterro com materiais 
construtivos recentes (UE [02]). 

 
 
 
 
 
 

Plano Intermédio da Sondagem 28 
(nível 5), observando-se o piso em 
concreto original daquela área do 
Galpão 1 entretanto demolida (UE's 
[03A] e [03B]). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Plano final da Sondagem 28 (topo do nível 18), 
escavada apenas na metade Sul, observando- se 
a camada natural arenosa de praia (EU [05]). 
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Prancha 10 - Sondagem 28 Perfis A. 

 
 

Metade Norte do Perfil Este observando-se a parede 
[06] do Galpão sob o piso original do mesmo [03B], sem 
qualquer tipo de roço ou alicerce maior visível. 

Metade Sul do Perfil Este observando-se a parede [06] do Galpão 
sob o piso original do mesmo [03A], mostrando ser posterior a 
esse, o preparo de brita grossa [04] para colocação do piso e a 

areia natural de praia [05]. 

Perfil Sul, observando-se a camada inicial de concreto 
[01], o aterro recente [02] sob essa e sobre o piso original 

do Galpão 1 [03A], o preparo de brita grossa [04] para 
colocação do piso e a areia natural de praia [05]. 

Metade Sul do Perfil Oeste, observando-se a camada inicial de 
concreto [01], o aterro recente [02] sob essa e sobre o piso original 
do Galpão 1 [03A], o preparo de brita grossa [04] para colocação do 

piso e a areia natural de praia [05]. 

Metade Norte do Perfil Oeste, observando- se 
a camada inicial de concreto [01] e o aterro 
recente [02] sob essa e sobre o piso original 

do Galpão 1 [03B]. 
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Metade Norte do Perfil 
Norte observando-se a 

camada inicial de 
concreto [01] e o aterro 
recente [02] sob essa e 
sobre o piso original do 

Galpão 1 [03B]. 

 
 

 
Metade Sul do 

Perfil Norte (área 
escavada) 

observando-se o piso 
original do Galpão 1 e o 
grande espessamento de 
cimento com brita grossa 

que caracteriza [03B]. 

 
 
 

Metade Sul do 
Perfil Norte (área 

escavada) 
observando-se o 
pormenor desse 
espessamento 

que caracteriza e 
diferencia [03B]. 

Prancha 11 - Sondagem 28 Perfis B. 
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► O braço de acesso ao Berço Norte, embora fora da área a ser intervencionada pela 

obra e sem poços-teste escavados no mesmo, apresenta uma composição externa 

semelhante a do braço a Sul. Porém, encontra-se concretado, quer por cima, quer 

na lateral, o que também impediu a execução de PT’s sobre o mesmo; 

► A área da rampa de acesso é a que apresenta a cota mais próxima da cota natural 

do terreno, embora com dois tipos de aterro, contemporâneos entre si: 

 

o Até cerca de meio da rampa, onde a cota da mesma é inferior foi colocada uma 

densa camada de pedregulhos irregulares, de dimensão média a muito grande, 

sobre a areia natural da praia, tendo estes sido posteriormente concretados de 

forma a criar uma superfície lisa e homogênea; 

 

o Já nas áreas superiores da rampa, mais próximas aos galpões a altura maior foi 

ganha através da constituição de aterro com depósitos tecnogênicos diversos, 

no qual se assentou também uma densa camada de pedregulhos irregulares, de 

dimensão média a muito grande, posteriormente concretados de forma a criar 

uma superfície lisa e homogênea. 

 
Todos estes perfis estratigráficos e momentos deposicionais são 

representados nas Figuras 4 a 7. 
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        Figura 4 - Croqui da sondagem S28 

 

 
Figura 5 - Croqui da sondagem S28 
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Figura 6 - Croqui da sondagem S28 

 

 

Figura 7 - Croqui da sondagem S28 
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1.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Este relatório apresentou as ações de pesquisa arqueológica da área do 

Estaleiro da Mortona. Os trabalhos foram realizados incluindo pesquisas no campo e 

levantamentos documentais diversos, formando uma documentação gráfica, 

cartográfica, fotográfica e videográfica do imóvel tratado e de seu entorno. Com 

isto, busca-se preservar a memória das feições atuais do imóvel, constituindo uma das 

ações previstas no resgate do patrimônio arqueológico e histórico da obra. 

Os levantamentos e, em especial, as pesquisas arqueológicas na sub- superfície 

da área documentam as profundas transformações do terreno, sofridas ao longo dos 

tempos. Este rebordo costeiro da ilha de São Vicente, localizado a cerca de 3 km a 

Sudeste do centro histórico da cidade, começou a sofrer alterações a partir dos finais do 

século XIX e, sobretudo, durante o primeiro quartel do século XX. Durante esse período 

foram conduzidas as obras de expansão do Porto pela Companhia das Docas, com o 

consecutivo aterro de uma grande baía localizada nas proximidades (a primeira após a 

dobra da ilha pela Ponta da Praia). Nesse grande empreendimento foram desmontados, 

por completo, os dois outeiros graníticos situados nas imediações, conhecidos como 

“Outeirinhos”, os quais surgem identificados em plantas da ilha de meados do século 

XVIII (Planta da Barra da Villa de Santos - 1765-1775 - Reis 2000 p. 199), tendo sido 

cortados e utilizados como base do aterro. Um deles, cuja localização coincide hoje, 

propositadamente, com a base de um grande silo, denominava-se “Pedra do Tefé”. 

Apesar de se encontrar relativamente próxima ao núcleo urbano colonial dos 

séculos XVI e XVII, esta área estaria fora da sua periferia, tratando-se de um local rural. 

Ainda assim surge, em segundo plano, em algumas plantas dos séculos XVIII e XIX, mas 

sempre sem qualquer tipo de interferência humana. A primeira referência de 

intervenções nesse espaço, em planta, remete ao traçado e criação da Vila Macuco, 

em 1890 (Expansão Urbana de Santos e 
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São Vicente - Ab'Saber 1965), inserida dentro dos projetos de expansão da cidade de 

Santos, fruto da explosão econômica originada pela expansão do comércio internacional 

do café. 

Logo após a criação da Vila do Porto de Santos por Brás Cubas, no século XVI, é 

de acreditar que algumas áreas de rebordo da ilha, não demasiadamente distantes do 

núcleo inicial de ocupação e respectiva proteção, fossem alvo de pequenas ocupações, 

temporárias ou permanentes, com estruturas habitacionais ou de outra índole, 

construídas com materiais perecíveis. Corrobora esta hipótese a presença do sítio 

arqueológico CODESP, identificado e resgatado nos trabalhos de campo de 2008, e 

que se localiza nas imediações. 

Todavia, durante o conjunto de intervenções arqueológicas realizadas no terreno 

do Estaleiro da Mortona não foi identificado qualquer vestígio, seja do período de 

edificação e ocupação deste complexo, seja de momentos anteriores (históricos ou pré-

coloniais). Assim, este terreno forneceu resultado negativo no que se refere à presença 

de patrimônio arqueológico. 

Por outro lado, destacam-se os aspectos identitários que este edifício apresenta 

para a comunidade, em especial, os profissionais que ali trabalharam ou que, de uma 

forma ou outra, se recordam do tempo de funcionamento do edifício. Estas memórias, 

que integram o Patrimônio Cultural do Porto de Santos, foram registrados na forma de 

entrevistas e videos, disponibilizados em outros arquivos de conteúdo deste Player, de 

forma a contribuir para o registro das “histórias e memórias do Porto”. 

Finalmente, cabe destacar que os conhecimentos obtidos através desta 

pesquisa no edifício da Mortona integra a somatória de conhecimentos já gerados 

pelo Programa ao longo do seu desenvolvimento (Gestão de Conhecimento), em 

continuidade ao planejamento e objetivos a serem atingidos. Assim, os novos dados 

produzidos são associados aos resultados obtidos, fornecendo um maior nível de 

detalhe e abrangência no tratamento dos patrimônios (patrimônio arqueológico, 

histórico, cultural, paisagístico e edificado). Esta integridade nas ações visa, em última 

instância, ampliar a tangibilidade dos resultados da pesquisa para as comunidades 

envolvidas facilitando, ainda, o diálogo com os órgãos reguladores e licenciadores 

envolvidos e apoio à decisão. 
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